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INTRODUÇÃO: 
 
A busca por um material restaurador que forneça ao paciente benefícios estéticos e 
funcionais em longo prazo é, atualmente, uma das maiores metas a ser alcançada no 
campo da odontologia reabilitadora. Para solucionar e tentar evitar possíveis falhas 
durante ou após o tratamento protético, deve-se avaliar principalmente as propriedades 
mecânicas e as necessidades do paciente em aspectos clínicos. Atualmente, temos à 
disposição no mercado odontológico as resinas compostas e as cerâmicas. Ambos 
possuem vantagens e algumas limitações, as quais podem ser superadas com o 
surgimento do Enamic, um novo material reabilitador híbrido que reúne as propriedades 
desejáveis dos dois principais materiais restauradores. O objetivo geral do estudo é 
avaliar o comportamento mecânico de três materiais restauradores: resina composta, 
porcelana e um material híbrido. Através do teste de flexão em três pontos e teste de 
dureza, foram avaliadas as propriedades mecânicas dos materiais restauradores. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O estudo realizado para atingir os objetivos foi desenvolvido através da seguinte 
metodologia. Foram avaliados três materiais restauradores: porcelana (P), material 
híbrido (H) e resina composta (R). Foram confeccionadas 20 barras de porcelana e do 
material híbrido (1,2 x 4 x 16 mm) e 30 barras de resina composta (2 x 2 x 25 mm). Para 
confeccionar os corpos-de-prova dos grupos P e H foram usados blocos de CAD-CAM, os 
quais foram cortados em cortadeira metalográfica. Para o desgaste das barras até o 
tamanho desejado foram utilizadas lixas d’água. O grupo R foi confeccionado com o 



 

auxílio de placa de vidro, tira de poliéster e matriz de teflon. Cada terço da barra de 
resina e ambos os lados foram fotoativados. Foi realizado o polimento de uma das faces 
com lixas d’água. Os grupos foram submetidos ao teste de flexão em três pontos em 
água a 37º C, utilizando uma máquina de ensaio universal. O módulo de Weibull (m) e a 
resistência característica (σ0) foram determinados analisando os dados de resistência à 
flexão, de acordo com a distribuição de Weibull de dois parâmetros. Para confecção dos 
corpos-de-prova para o teste de dureza foram utilizados os fragmentos das barras 
testadas em flexão em três pontos. Os testes de dureza Vickers foram realizados  
utilizando um microdurômetro.  Os dados foram analisados estatisticamente com 
ANOVA de um fator e teste de Tukey com nível de significância de 5%. 
Resultados: Houve diferença estatística entre as médias de resistência à flexão e 
microdureza dos grupos testados. O grupo H obteve maior média de resistência flexural, 
seguido do grupo P e grupo R. O grupo P obteve maior média de dureza Vickers, seguido 
do grupo H e do grupo R. Já o módulo de Weibull foi semelhante entre os materiais.  
Discussão: Para o entendimento de tal resultado, é necessário considerar as 
características estruturais de cada um dos materiais utilizados no estudo. A maior 
resistência do VITA Enamic está associada à configuração da sua estrutura, já que o 
material possui uma rede cerâmica (carga inorgânica) como a maior parte de sua 
constituição, sendo esta infiltrada com polímeros (carga orgânica). O módulo de 
elasticidade que a fase orgânica do material oferece juntamente com a resistência 
obtida pela grande parte de carga inorgânica justificam os maiores valores de resistência 
flexural do material híbrido. Tal resultado se assemelha ao estudo realizado por  Ruse e 
Sadoun (2010), ao mesmo tempo, existem contrastes com os resultados obtidos por 
Starwarczyk et al. (2016), que apontou os menores valores de resistência à flexão para 
Enamic e uma vitrocerâmica. Os valores de dureza foram similares aos obtidos no estudo 
realizado por Starwarczyk et al. (2016), sendo o desgaste do dente antagonista maior 
para o Enamic e cerâmicas em relação às resinas compostas.  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O material híbrido apresentou maior valor de resistência flexural do que a cerâmica e a 
resina composta e valor intermediário de dureza. Por outro lado, os três materiais 
apresentaram confiabilidade semelhante. 
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